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Núcleo Executivo 

 
Ata nº 272 

  
Realizou-se no dia 22 de Janeiro de dois mil e vinte e um, às dez horas uma reunião 
ordinária de Núcleo Executivo do Conselho Local de Ação Social da Amadora (reunião 
realizada online via Teams). 
  
Estiveram presentes na reunião Susana Nogueira, Presidente do CLAS da Amadora, 
Ana Moreno, Coordenadora do N.E. do CLAS, Rute Gonçalves, técnica de apoio ao NE, 
Cristina Mendes do ISS, I.P. - Serviço Amadora, Bruno Gonçalves da Junta de 
Freguesia das Águas Livres, Sónia Ciríaco, do IEFP – Serviço de Emprego da Amadora, 
Elsa Santos da Cruz Vermelha portuguesa – Delegação da Amadora. 
Esteve também presente Ana Paula Silva da Cooperactiva, Coordenadora do CLDS 4G. 
 
Não estiveram presentes Filomena Pires, da Direção Geral de Reinserção e Serviços 
Prisionais e Filipa Carvalho do ACES Amadora. 
 
A Sra. Presidente do CLAS, Dra. Susana Nogueira, deu início à reunião com o 
primeiro ponto da ordem de trabalhos: Emissão de Pareceres do CLAS às candidaturas 
ao Programa Escolhas 8G. 
 
A Dra. Rute Gonçalves fez um breve enquadramento, informando que foram 
recebidas 6 candidaturas (5 de continuidade e uma nova) tendo todas sido submetidas 
a um parecer prévio emitido pelas respetivas Comissões Sociais de Freguesia, de 
acordo com os procedimentos definidos pelo NE e que foram divulgados por todos os 
parceiros da Rede Social. 
 
No início da reunião foram estabelecidos os critérios para a avaliação das candidaturas, 
garantindo assim que as mesmas eram avaliadas com base nos mesmos pressupostos.  
Devido ao facto de alguns dos critérios que compõem a ficha de emissão de pareceres 
do CLAS (modelo disponibilizado pelo ISS) não constarem nos formulários de 
candidatura ao Programa Escolhas, nomeadamente os critérios de divulgação e 
sustentabilidade, o N.E. do CLAS decidiu dar a mesma pontuação nestes critérios a 
todas as candidaturas.  
 
 
 
 
 
 
 
 



Os elementos do NE emitiram os pareceres, de acordo com a Grelha de Emissão de 
Pareceres do ISS – I.P, tendo concluído o seguinte: 
 

Entidade Projeto Território de 
Intervenção 

OBS Avaliação 

Associação de 
Jardim Escola 
João de Deus 

Boba Studio 
Bairro do Casal 

da Boba 
Continuidade 83,20 – Parecer Favorável 

OMEP A Rodar 
Bairro Casal do 

Silva 
Continuidade 74,40 - Parecer Favorável 

CESIS 
Percursos 

Acompanhados 
Bairro do 
Zambujal 

Continuidade 74,40 – Parecer Favorável 

Associação 
Raízes 

Mira Jovem –
Embaixadores 
para a Saúde 

Casal da Mira Continuidade 83,20 - Parecer Favorável 

Pressley Ridge 
(Cool) 

B.R.A.V.E. 
Bairro da Estrada 
Militar/Reboleira 

Continuidade 86,40 – Parecer Favorável 

Associação 
Moinho 

Juventude 

Futuro Na nós 
Mó 

Bairro Cova da 
Moura 

Novo 74,40 – Parecer Favorável 

 
Relativamente às candidaturas, e de uma maneira geral, o NE considerou o seguinte: 
 
- A grande maioria dos projetos não apresenta fatores diferenciadores ou inovadores 
para o território, mantendo as ações muito similares às que já estavam implementadas 
na geração anterior;  
- O Projeto Cool BRAVE vai mudar de instalações do Bairro da Estrada Militar da 
Damaia para umas instalações cedidas pela CMA na zona da Reboleira. Dado que esta 
é uma zona com poucas respostas para crianças e jovens poderá ser um novo desafio 
para o projeto começar a intervir neste território; 
- Foram analisados os horários de funcionamento dos projetos, sendo que a maioria 
dos projetos funciona das 10.00H às 19.00H e não tem atividades aos fins-de-semana, 
anão ser de forma pontual. As únicas exceções são os projetos da Pressley Ridge e do 
Moinho da Juventude. Uma das mais-valias dos projetos Escolhas deveria ser a 
cobertura de horários fora do horário das escolas o que não se tem vindo a verificar; 
- Continuam-se a levantar as mesmas questões relacionadas com a sustentabilidade 
dos projetos e com a empregabilidade das equipas, que já tinham sido identificadas 
nas anteriores gerações do programa: após o financiamento, as organizações 
dinamizadoras dos projetos não conseguem ter capacidade financeira para assegurar a 
continuidade das atividades de forma autónoma.   
- A Sra. Presidente do CLAS sugeriu que fosse feito um ofício para o Programa 
Escolhas dando conta destas preocupações ao nível do território e da necessidade de 
encontrar formas alternativas e mais consistentes de apoiar estes projetos. 
 
A Dra. Rute Gonçalves, passou de seguida a dar informação acerca da abertura de 
candidaturas ao Selo de Boas Práticas de Intervenção Social, distinção atribuída pelas 
Plataformas Supraconcelhias da Grande Lisboa e Oeste, que visa distinguir, nos 
territórios que as compõem, metodologias e práticas inovadoras de intervenção social, 
promovendo o seu melhor conhecimento, partilha e divulgação. 

 
As candidaturas, no âmbito do CLAS da Amadora, decorrerão entre fevereiro e abril de 
2021 (de acordo com o estabelecido no regulamento do prémio). Podem candidatar-se 



todas as organizações que compõem o CLAS e as Comissões Sociais de Freguesia, que 
considerem ter projetos e/ou ações inovadores no território 
Todas as instituições interessadas em candidatar-se deverão preencher uma Ficha de 
Candidatura e fazê-la chegar ao NE do CLAS. 
 
A Dra. Ana Moreno passou de seguida ao ponto sobre a Campanha “Seja Solidário”. 
Em 2020 devido à pandemia não foi possível realizar as campanhas de recolha que 
estavam inicialmente previstas, nomeadamente porque o Pingo Doce não deu 
autorização para a realização de nenhuma campanha nas suas lojas. 
Foi proposto que se tente pelo menos fazer uma recolha este ano, tendo ficado 
definido que se vai contactar o Pingo Doce para saber se é possível agendar uma 
recolha no mês de outubro. A Dra. Elsa Santos, refere que o Grupo Sonae, através 
dos hipermercados Continente tem feito doações de alimentos à Cruz Vermelha na 
medida em que as campanhas de recolha nas lojas foram suspensas devido ao Covid-
19. 
 
A Dra. Ana Moreno relembrou também que existem outras respostas de apoio 
alimentar no município que também têm vindo a dar resposta às necessidades 
identificadas, como é o caso da Refood, implementação do projeto “Cartão Bens 1ª”, 
apoio alimentar de emergência da Cruz Vermelha Portuguesa e POAPMC. 
Relativamente a este último, a Dra. Elsa Santos informou que já esgotaram a 
capacidade de resposta do projeto (2300 beneficiários) e já têm lista de espera. 
 
Relativamente ao “Cartão Bens 1ª” a Dra. Ana Moreno referiu que já teve inicio o 
projeto (projeto piloto até junho) tendo até ao momento já sido atribuídos 6 cartões. O 
apoio é dado por um período máximo de meses (carregamento do cartão feito 
mensalmente, para uma melhor gestão dos recursos). Esta resposta permite dar uma 
maior autonomia às famílias que podem fazer as suas próprias opções no que diz 
respeito às compras. 
 
Foi também sugerido que se realização ações de informação/sensibilização para os 
agregados familiares beneficiários do POAPMC e do Cartão Bens 1ª, no âmbito da 
gestão doméstica, nutrição e desperdício alimentar. 
 
A Dra. Rute Gonçalves informou que no âmbito da monitorização do PDSS foi 
alargado o prazo de envio dos dados de execução das ações por parte dos parceiros, 
até ao final do mês de janeiro, na medida em que houve um número reduzido de 
respostas. Após o prazo estabelecido será elaborado o relatório de execução do PDSS. 
 
No que diz respeito à realização da sessão plenária do CLAS, agendada para dia 19 de 
fevereiro, a Dra. Ana Moreno referiu que esta será realizada online, via Teams. Os 
parceiros do CLAS irão receber previamente as indicações para acederem à reunião e a 
respetiva convocatória e ordem de trabalhos. 
 
Passou-se de seguida para o ponto de situação da intervenção no COVID-19. 
 
A Dra. Ana Moreno referiu os seguintes dados: 
- Apoio de refeições a pessoas com COVID 19 sem retaguarda familiar. Desde 1 de 
setembro que foi estabelecido um protocolo da CMA com a SCMA para fornecimento 
das refeições (2 refeições por dia nos 7 dias da semana); 
- Receção de cerca de 4000 contactos na Linha Municipal de Saúde desde março/2020; 
- Continuidade de distribuição de EPIS a munícipes e a instituições;  



- Continuidade da parceria com supermercado para entrega de compras ao domicílio a 
população vulnerável, nomeadamente idosos. 
 
 
A Dra. Cristina Mendes do ISS-I.P. referiu os seguintes dados: 
 
- As equipas multidisciplinares da Segurança Social, CMA e Saúde continuam a 
funcionar no terreno, 704 agregados familiares visitados (2528 indivíduos); 
- Realização de visitas preventivas aos ERPIS e Casas de Acolhimento (28 visitas 
realizadas); 
- Realização de 5 visitas de emergência 24H a ERPIS e Lares de acolhimento com surto 
de Covid-19 
- Realização dos testes preventivos do COVID-19 aos trabalhadores dos Lares. Foram 
realizados 193 testes a 7 entidades, tendo sido identificados 5 casos positivos; 
- Brigadas de Intervenção rápida constituídas no âmbito do Programa “MAREES” – 
Foram realizadas duas integrações na AMORAMA e na Afid. 
 
O Dr. Bruno Gonçalves da Junta de Freguesia das Águas Livres informou que até à 
data, todas as Juntas de freguesia mantém respostas para entrega de bens de primeira 
necessidade a grupos de risco, nomeadamente idosos. Solicitou que a DIS enviasse 
informação para as juntas de freguesia sobre os apoios e respostas no âmbito do 
Covid-19, disponíveis bem como informação sobre os procedimentos para 
sinalização/encaminhamento. 
Neste contexto, a Dra. Ana Moreno solicitou também às juntas de freguesia que nos 
façam chegar informação atualizada sobre as respostas e apoios que prestam neste 
âmbito. 
 
Passou-se de seguida ao ponto dos assuntos diversos, tendo sido abordadas as 
seguintes questões: 
- A Sra. Presidente do CLAS, Dra. Susana Nogueira deu informação de que se vai 
iniciar na próxima semana o processo de vacinação da Covid-19 nas ERPIS e Lares de 
Acolhimento no município; 
- O Dr. Bruno Gonçalves da J. F. das Águas Livres chamou a atenção para a 
necessidade de resposta por parte do ACES ao nível da realização das Juntas Médicas 
para efeitos de atestados multiusos. A Sra. Presidente do CLAS referiu não ter qualquer 
informação acerca deste assunto, pelo que serão pedidos esclarecimentos à 
representante da Saúde no NE; 
- A Dra. Sónia Ciríaco do IEFP partilhou alguns dados, nomeadamente: em 
dezembro de 2020, havia um acréscimo de mais 60% em relação a 2019; existem mais 
mulheres desempregadas do que homens; o nº de inscritos no Centro de Emprego era 
de 6167, as faixas etárias mais afetadas são entre 25 e os 54 anos. Ao nível das 
habilitações literárias, o maior nº de desempregados possui o ensino secundário e o 3º 
ciclo. 4625 pessoas já estão inscritas no Centro de Emprego há mais de um ano. No 
que diz respeito aos subsídios de desemprego, em dezembro de 2020, 4625 pessoas 
tinham feito pedido de subsídio. O maior pico de pedidos de subsídio registou-se no 
mês de abril de 2020. Em janeiro de 2021 já foram feitos 225 pedidos de subsídio; 
- A Dra. Ana Moreno informou que o Protocolo no âmbito do SAAI, com o ISS – I.P. 
já foi assinado pela Sra. Presidente da CMA, faltando apenas este ser assinado pela 
Diretora do ISS-I.P. Após esta fase, será regularizada a situação dos técnicos do SAAI, 
que neste momento se encontram sem acesso à plataforma informática da Segurança 
Social - ASIP/IDQ. Informou também que o Protocolo do NPISA está neste momento 
em fase de recolha de assinaturas; 



- A Dra. Ana Paula Silva, da Cooperactiva, Coordenadora do CLDS 4G “Moradas 
Coletivas”, fez um ponto de situação: o projeto teve início no dia 1 de setembro de 
2020, sendo que o termo de aceitação só foi enviado pelo ISS em novembro.  
Desde o mês de novembro que já estão na sede do projeto no Casal do Silva, no 
entanto, como ainda não receberam o adiantamento da verba do ISS, ainda não têm 
mobiliário nem comunicações (telefone e internet). A equipa também ainda não está 
completa, pelo mesmo motivo. 
No que diz respeito à articulação do projeto com as instituições presentes no bairro, a 
Dra. Ana Paula Silva refere que foram muito bem recebidos, tendo já realizado 
reuniões com quase todos e definido as formas de parceria a adotar. Apesar da 
situação da pandemia do Covid-19 ter vindo a limitar as atividades no bairro, têm feito 
alguns contactos com os moradores, no sentido de se darem a conhecer à 
comunidade. 
Estão a decorrer no bairro obras de requalificação do edificado e a Junta de Freguesia 
tem feito um grande investimento na manutenção da limpeza no bairro. No sentido de 
manter o acompanhamento e articulação com o projeto, serão realizadas reuniões de 
dois em dois meses entre o CLDS e os serviços da CMA: DIS, DIE e Habitação. 
 
 
Não havendo mais assuntos a tratar, a reunião terminou pelas 12H30. 


